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Resumo 
 
 
 

POHL, Simone. Superação de dormência e armazenamento de sementes de 
Mimosa flocculosa Burkart.. 65f.Tese (Doutorado em Ciência e Tecnologia de 

Sementes) - Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes, 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2014.  
 
 
 
No presente trabalho objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes métodos para a 
superação de dormência de sementes de Mimosa flocculosa Burkart. (bracatinga de 
campo mourão) e a infuência do tempo de armazenamento sobre a qualidade 
fisiológica de sementes submetidas ou não à superação de dormência. O trabalho 
foi separado em dois estudos: no primeiro, as sementes foram submetidas a 
tratamentos para superação da dormência: Sem tratamento para superação de 
dormência; imersão em H2SO4 (15 min) e (1 min); imersão em H2O a 100 ºC (1 min), 
(5 min), (10 min) e (15 min); imersão em H2O a 80 ºC (1 min) e (15 min); 
escarificação com areia a 400 rpm (1 min) e 800 rpm (1 min); imersão em água de 
fumaça (24 h); estufa a 120 ºC (5 min); imersão em H2O a 100 ºC (15 min) + 
ambiente (24 h); imersão em H2O a 100 ºC (1 min) ambiente (24 h); imersão em H2O 
a 100 ºC (5 min) + ambiente (24 h); imersão em H2O a 100 ºC (5 min) + estufa à 32 
ºC (24 h); imersão em H2O a 100ºC (10 min) + ambiente (24 h) e imersão em H2O a 
100 ºC (10 min) + estufa à 32 ºC (24 h). No segundo estudo, as sementes 
submetidas ao tratamento de superação de dormência e armazenadas por 360 dias 
com avaliações a cada 45 dias. Empregou-se o teste de germinação, com 
avaliações de plântulas normais e anormais e sementes mortas e duras. As 
avaliações foram germinação, envelhecimento acelerado, índice de velocidade da 
emergência, velocidade de emergência, comprimento e massa seca de plântulas. 
Conclui-se que sementes de Mimosa flocculosa Burkart. Submetidas à superação de 
dormência com água a 100ºC por cinco min e seguidas de secagem em estufa a 32 
ºC por 24 h e acondicionadas em embalagem hermética preservaram, a qualidade 
fisiológica por até 180 dias. 
 
 
 
Palavras-chave: Dormência; germinação; qualidade fisiológica; armazenamento 
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Abstract 

 
 
 
POHL, Simone.  Overcoming dormancy and storage of seeds Mimosa 
flocculosa Burkart.. 2014. 65f.Thesis (PhD in Seeds Science and Technology) - 
Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes, Faculdade de 
Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2014. 
 
 
 
This work aimed evaluated the efficieny diferent methods to overcome dormancy of 
Mimosa flocculosa Burkart. (bracatinga de campo mourão) and influence storage 
time of its physiological quality of submitted or not overcome dormancy seeds. The 
work was divided into two studies: the first, seeds were treated to overcome 
dormancy: immersion in H2SO4 (15 min) and (1 min); immersion in H 2 O at 100 °C 
(1 min) (5 min) (10 min) (15 min); immersion in H 2 O at 80 °C (1 min) (15 min); 
scarification with sand at 400 rpm (1 min) to 800 rpm (1 min); immersion in smoke 
water (24 h); oven at 120 °C (5 min); immersion in H 2 O at 100 °C (15 min) + 
atmosphere (24 h); immersion in H 2 O at 100 °C (1 min) environment (24 h); 
immersion in H 2 O at 100 °C (5 min) + atmosphere (24 h); immersion in H 2 O at 
100 °C (5 min) + oven at 32 °C (24 h); immersion in H 2 O at 100 °C (10 min) + 
atmosphere (24 h) immersion in H 2 O at 100 °C (10 min) + oven at 32 °C (24 h). In 
the second study, seeds were treated to overcome dormancy and stored during 360 
days whith evaluation every 45 days. Used the germination test, with evaluations of 
germination normal and abnormal seedlings and  dead seeds and hard. The 
evaluations were germination, accelerado ageing, emergency speed index, 
emergency speed, length and dry mass of seedlings. The conclusions were that 
seeds of Mimosa flocculosa Burkart. submitted overcome dormancy with water at 
100 °C for five minutes and followed by dryingin oven at 32 °C for 24 h and packed in 
hermetic bags preserved, the physiological quality for 180 days. 
 
 
 
Key-words: dormancy; germination; physiological quality; storage 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A necessidade de preservação das florestas e o fortalecimento da política 

ambiental promoveram aumento da demanda de sementes de espécies nativas 

(CARVALHO et al., 2006). Além disso, existe também forte demanda social e 

científica pela conservação das florestas e recuperação de áreas ambientalmente 

degradadas. Esses fatores vêm, nos últimos anos, fortalecendo as políticas 

ambientais na promoção de um aumento de demanda de sementes e mudas de 

espécies nativas, que constituem insumo básico nos programas de recuperação ou 

conservação de ecossistemas, melhoramento vegetal e biotecnologia (SARMENTO 

e VILLELA, 2010). Contudo, ainda há carência de informações científicas que 

subsidiem tais programas.  

A escassez de sementes de elevada qualidade genética, principalmente de 

espécies nativas, é um fator limitante para a produção de mudas e, 

consequentemente, para a formação de povoamentos florestais (SILVA e HIGA, 

2006). Desse modo, a qualidade das sementes produzidas é resultado das 

operações de colheita, secagem, extração, beneficiamento e armazenamento. Essas 

etapas devem ser realizadas de forma cuidadosa, conforme as particularidades de 

cada espécie, de maneira a conferir aos lotes de sementes qualidade e 

características apropriadas para a comercialização (BINOTTO, 2004; FLORES et al., 

2011). 

A produção de sementes de alta qualidade é importante para qualquer 

programa de produção de mudas para plantios comerciais e de reabilitação de 

florestas, bem como para a conservação de recursos genéticos. A produção de 

sementes de baixa qualidade significa desperdício de recurso financeiro, e, sendo 

assim, as etapas de produção de sementes devem ser planejadas para obtenção de 

sementes com qualidade satisfatória e em quantidade suficiente (NOGUEIRA e 

MEDEIROS, 2007). Entretanto, na produção de sementes, à dormência é um dos 

principais fatores limitantes para a comercialização e produção de mudas, pois 

sementes de muitas destas espécies florestais apresentam algum grau de 

dormência (CARPI et al., 2012). É comum que sementes de espécies, embora 

permanecendo viáveis por longos períodos no banco de sementes do solo, 

apresentem germinação distribuída de forma irregular no tempo, mesmo se expostas 
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às condições ambientais favoráveis (MURDOCH e ELLIS, 2000). Assim, lotes de 

sementes que possuem algum tipo de dormência, podem ter a viabilidade 

subestimada se forem obtidos baixos valores de porcentagem de germinação 

(SMIDERLI e SOUSA, 2003). 

A dormência das sementes pode ser devida a fatores como impermeabilidade 

do tegumento à água, embriões fisiologicamente imaturos ou rudimentares, 

presença de substâncias promotoras ou inibidoras de crescimento, embrião 

dormente, exigências especiais de luz ou de temperatura, entre outras (CARVALHO 

e NAKAGAWA, 2012). 

Em sementes de determinadas espécies, como as arbóreas da família 

Fabaceae, a dormência pode ser mais acentuada, durando um ano ou mais, 

havendo necessidade, muitas vezes, de serem utilizados tratamentos específicos 

antes da semeadura para uniformizar a germinação da semente e a emergência das 

plântulas (PEREZ, 2004). 

Outro aspecto importante é o armazenamento, estratégia essencial na 

manutenção da qualidade fisiológica e do desempenho potencial das sementes 

(DELOUCHE et al., 1973). Após a colheita, as sementes devem ser armazenadas 

adequadamente para reduzir ao mínimo o processo de deterioração, buscando a 

preservação da qualidade até a semeadura. A rapidez de deterioração das 

sementes de espécies nativas é muito elevada e o período em que a viabilidade 

pode ser mantida varia de algumas semanas a meses, de tal maneira que as 

pesquisas sobre armazenamento de sementes de espécies florestais nativas 

assumem caráter de extrema importância (FLORES et al, 2011). 

Nesse contexto, as espécies florestais nativas ocupam importante e crescente 

espaço no mercado de sementes. Conforme Normativa nº 56/11, que regulamenta a 

produção, comercialização e a utilização de sementes e mudas das espécies 

florestais nativas e exóticas, todas as sementes comercializadas deverão ser 

acompanhadas de um boletim de análise emitido por laboratórios credenciados pelo 

MAPA (CARPI et al., 2012). Já foram validadas metodologias para teste de 

germinação para mais de 300 espécies florestais nativas, publicadas nas ―Instruções 

para Análise de Sementes de Espécies Florestais‖ (2013), importantes para a 

avaliação da qualidade e comercialização das sementes. 

Para o setor de sementes de espécies florestais, houve grande avanço, 

porém, há um elevado desafio para os tecnologistas de sementes, porque há pouca 
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disponibilidade de informações a respeito de coleta, beneficiamento, 

armazenamento, superação de dormência, entre outros, tendo em vista a grande 

diversidade de espécies arbóreas brasileiras. Vale ressaltar que, a espécie Mimosa 

flocculosa Burkart., ainda não foi contemplada nas Instruções para Análise de 

Sementes de Espécies Florestais‖ (2013).  

Diante do exposto, esse trabalho tem como objetivos gerais, avaliar distintas 

metodologias para superação da dormência e avaliar a qualidade fisiológica com 

prévia superação durante o armazenamento de sementes de bracatinga de campo 

mourão (Mimosa flocculosa Burkart.) para obtenção de sementes de qualidade 

fisiológica superior, com custos reduzidos, viabilizando a comercialização. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A cobertura florestal do Brasil foi intensamente devastada, especialmente nas 

regiões Sul, Sudeste, Centro-oeste e Nordeste, cujos remanescentes florestais 

nativos foram reduzidos a 8,6%, 9,3%, 15,3% e 36,7%, respectivamente, da área 

originalmente ocupada (FOWLER, 2000). 

Com relação à Amazônia legal, foram desmatados 8,7% da área, 

representando 426.400 km2 (IBGE, 2010). A necessidade de recuperação ambiental 

é determinada não só por razões ecológicas, mas também porque a legislação 

determina, compulsória ou prioritariamente nos casos da reposição de reserva legal 

(RL) ou de áreas de preservação permanente (APP’s). Entretanto, os programas de 

recomposição florestal com espécies nativas, principalmente, esbarram na falta de 

sementes e tecnologia de sementes. Inúmeras são as famílias que possuem 

importância ecológica e econômica, dentre elas Fabaceae, Myrtaceae, Lauraceae, 

Bignoniaceae, dentre outras.  

Com a intensificação das fiscalizações dos órgãos ambientais quanto à 

reposição obrigatória da mata nativa nas propriedades rurais, a produção de 

sementes de espécies florestais tem aumentado em importância, e o novo Código 

Florestal deverá contribuir para este crescimento. Assim, tem ocorrido aumento do 

número de estudos com sementes de espécies florestais nativas do Brasil, devido à 

crescente necessidade de sementes viáveis para atender aos programas de 

conservação e produção florestal (FLORES et al., 2011). Assim, foram criados 

projetos com recursos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), em parceria com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), e recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Minas Gerais (FAPEMIG), com a finalidade de estabelecer protocolos de validação 

para teste de germinação de sementes de espécies florestais nativas do Brasil 

(CARPI et al., 2012). Até o presente momento, já foram validadas metodologias para 

teste de germinação para mais de 300 espécies florestais nativas, publicadas nas 

―Instruções para Análise de Sementes de Espécies Florestais‖ (2013) importantes 

para a avaliação da qualidade e comercialização das sementes.  

Para que haja produção suficiente para atender a demanda por produtos 

florestais, é necessária a utilização de sementes de elevada qualidade, o que inclui 
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atributos de qualidade genética, física, fisiológica e sanitária para que os agricultores 

possam usufruir do potencial das mudas. No entanto, o potencial fisiológico das 

sementes é peça chave para o estabelecimento no campo, podendo a velocidade de 

germinação e a emergência de plântulas determinarem o desenvolvimento inicial 

das plantas, tanto para semeadura direta no campo como para o transplante de 

mudas.  

 

2.1. Família Fabaceae 

 

A família Fabaceae representa uma das famílias de maior destaque na 

composição florística de grande parte dos ecossistemas florestais do País. Uma das 

maiores famílias da flora brasileira e também uma das principais economicamente, 

com 175 gêneros e 1500 espécies, ocorrendo na maioria dos ecossistemas naturais 

brasileiros (SOUZA e LORENZI, 2008). No Rio Grande do Sul, inclui 69 gêneros e 

293 espécies, sendo a família mais representativa da flora arbórea, com 26 gêneros 

e 31 espécies (SOBRAL e JARENKOW, 2006).  

As espécies florestais desta família apresentam grande importância 

econômica; são muito utilizadas na recomposição de áreas degradadas; no 

reflorestamento, no paisagismo, sendo a principal família utilizada na arborização 

urbana no Brasil (SOUZA e LORENZI, 2008). Apresentam como característica da 

espécie, a dormência das sementes. Dentre as espécies da família, destaca-se 

Mimosa flocculosa Burkart. (bracatinga de campo mourão). 

 

2.2. Mimosa flocculosa Burkart. 

 

É uma espécie arbórea pioneira que ocorre na Floresta Ombrófila Mista 

(Floresta com Araucária) e Floresta Estacional Semidecidual, a qual é conhecida 

como bracatinga de campo mourão (CARVALHO, 2003). Árvore pioneira e de 

crescimento rápido (Figura 1), podendo atingir de 2 a 5 m de altura, inflorescências 

capítulos globosos, axilares e as flores possuem estames rosados; o fruto é um 

craspédio segmentado formado por dois a três artículos. Cada fruto contém até 

cinco sementes (DUTRA e MORIM, 2012). As sementes são ortodoxas e 

apresentam dormência. Um quilograma de sementes contém cerca de 128.000 

unidades. A dispersão das sementes é autocórica (CARVALHO, 2003). 
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Ainda conforme o autor, a espécie é muito utilizada no paisagismo por 

apresentar uma bela floração rosa. Possui grande potencial melífero, devido às 

flores atrativas e visadas por abelhas e outros insetos, produzindo pólen e néctar em 

grande quantidade. Estima-se uma produção média de até 60 kg/h de mel por 

florada. Em solo degradado, é considerada satisfatória em comparação as melhores 

espécies melíferas. Assim, essa espécie pode ser utilizada em terrenos degradados, 

para melhorar a flora apícola no outono. Essa espécie também apresenta potencial 

para recuperação de solos erodidos, rasos, áreas degradadas pela exploração de 

minério, e áreas de terra planada, por cobrir rapidamente o terreno, fixar o 

nitrogênio, apresentar boa disposição de biomassa no solo e permitir uma boa 

regeneração rica e diversificada (CARVALHO, 2003). 

 

 

 

    (a) 

 

(b) 

 

      (c) 

Figura 1- Árvore (a), sementes (b) e inflorescência (c) de Mimosa flocculosa Burkart. 

(bracatinga de campo mourão) (CARVALHO, 2003). 
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2.3. Qualidade das sementes 

 

 Para atender à demanda por sementes de espécies florestais nativas é 

necessário dispor de sementes de qualidade. A qualidade das sementes utilizadas é 

um fator determinante para o êxito do empreendimento florestal. Essa característica 

é o somatório dos atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que afetam a 

sua capacidade de originar plantas de alta produtividade (POPINIGIS, 1985).  

A qualidade genética envolve principalmente a pureza varietal, a utilização de 

sementes com esse atributo permite que as plantas em campo reproduzam as 

características selecionadas pelo melhorista (potencial de produtividade, resistência 

a pragas, precocidade, qualidade do produto e resistência a condições adversas de 

solo e clima, entre outros) e originem um produto com os atributos esperados pelo 

agricultor e consumidor (PESKE e BARROS, 2007).  

A máxima qualidade fisiológica das sementes é alcançada ao atingir o ponto 

máximo do poder germinativo e máximo vigor, sendo este o ponto de maturidade 

fisiológica (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).  

A capacidade de desenvolver funções vitais tais como germinação, vigor e 

longevidade determinam a qualidade fisiológica das sementes (POPININGIS, 1985). 

Alta germinação e vigor são essenciais para que haja um adequado estabelecimento 

em campo e altas produtividades. Os produtores de mudas de espécies nativas 

também necessitam de sementes de alta qualidade fisiológica para a obtenção de 

alta germinação, maior uniformidade e vigor das plântulas produzidas em tubetes 

para posterior transplante (DAVIDE e SILVA, 2008).  A germinação e a emergência 

das plântulas são reflexos da qualidade fisiológica da semente. Assim, observa-se 

que lotes de sementes que apresentam germinação semelhante podem exibir 

desempenho distinto no campo e no armazenamento. 

Para Marcos Filho (2005), germinação é uma sequência ordenada de eventos 

metabólicos que resulta no reinício do desenvolvimento do embrião, originando uma 

plântula. Muitas espécies apresentam problemas para germinar, dificultando a 

uniformidade e emergência das plântulas, sendo a dormência um dos principais 

fatores determinantes. 
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2.4. Dormência de sementes 

 

Em espécies florestais nativas é comum a presença de sementes que, 

mesmo viáveis, não germinam, embora as condições ambientais estejam 

aparentemente favoráveis (MURDOCH e ELLIS, 2000; ALBUQUERQUE et al., 

2007). Estas sementes são consideradas dormentes e podem necessitar tratamento 

especial para que ocorra a germinação.  

A dormência consiste em uma estratégia adaptativa de sobrevivência da 

semente no solo, após maturação e dispersão, para garantir a perpetuação da 

espécie (PIÑA-RODRIGUES e AGUIAR, 1992; MARCOS FILHO, 2005). Portanto, 

sob o ponto de vista evolutivo, a dormência é uma característica adaptativa que 

assegura a sobrevivência das espécies nos diferentes ecossistemas. 

O período de duração da dormência varia acentuadamente entre as espécies 

vegetais, podendo ser de apenas dias, de meses ou de vários anos. Para uma 

mesma espécie, esse período pode variar em função do genótipo, do ambiente onde 

a semente foi produzida e de outros fatores. Além disso, sementes oriundas de uma 

mesma planta têm intensidades distintas de dormência. Para que a germinação 

ocorra ao longo do tempo, em intervalos regulares, à medida que a dormência é 

superada, aumenta a probabilidade de sobrevivência dos indivíduos. Assim, o 

impedimento à germinação da semente, estabelecido pela dormência, constitui-se 

em estratégia benéfica, por distribuir a germinação ao longo do tempo e permitir à 

espécie "escapar" de condições adversas ao crescimento da plântula (BONNER, 

2008).  

A dormência é um fenômeno intrínseco da semente, funcionando como 

mecanismo natural de resistência a fatores adversos do meio, podendo manifestar-

se de três formas: dormência imposta pela cobertura protetora, dormência 

embrionária e dormência devido ao desequilíbrio entre substâncias promotoras e 

inibidoras da germinação (BEWLEY e BLACK, 2012). Existem dois tipos de 

dormência: primária e secundária. A dormência primária é uma característica ou 

padrão de desenvolvimento específico e programado geneticamente, ou seja, as 

sementes são liberadas da planta-mãe já dormentes. Na dormência secundária, a 

semente é programada para desencadear a manifestação do mecanismo que 

determina a dormência, mas, geralmente, não está dormente ao se desligar, 

fisiologicamente, da planta-mãe, ou seja, são liberadas em estado não-dormente, 
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porém, em condições desfavoráveis para a germinação, tornam-se dormentes 

(MARCOS FILHO, 2005). 

Em sementes da família Fabaceae, têm sido frequentemente observadas 

dificuldades relacionadas à germinação e produção de mudas. Essa ocorrência têm  

sido atribuído à impermeabilidade da cobertura protetora à água ou ao oxigênio, 

oferecendo elevada resistência física ao crescimento do embrião (MALAVASI e 

MALAVASI, 2004; MELO e RODOLFO JÚNIOR, 2006; BIRUEL et al., 2007; ALVES 

et al., 2007) ou pela combinação de vários fatores (BASKIN e BASKIN, 2004). Nesse 

sentido, é muito comum que estas sementes desenvolvam algum grau de dormência 

tegumentar, como pode ser observado nas espécies florestais: Peltophorum dubium 

(BIANCHETTI e RAMOS, 1981); Mimosa caesalpiniaefolia Benth. (ALVES et al., 

2004a), Bauhinia divaricata L. (ALVES et al., 2004b); Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Morong (SCALON et al., 2005); Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke 

(BIRUEL et al., 2007); Bowdichia virgilioides (Kunth.) (SMIDERLI e SOUSA, 2003; 

ALBUQUERQUE et al., 2007); Caesalpinia leiostachya (Benth.) (BIRUEL et al., 

2007); Caesalpinia pyramidalis TUL (ALVES et al., 2007); Parkia pendula (PINEDO e 

FERRAZ, 2008); Senna multijuga (PIVETA et al., 2010); Cassia grandis L.f; 

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) e Enterolobium contorstisiquum (Vell.) Morong. 

(COSTA et al., 2011); Centrosema plumieri Benth. (GAMA et al., 2011). Para 

Rolston (1978), das 260 espécies de fabáceas examinadas, cerca de 85% 

apresentavam sementes com tegumento total ou parcialmente impermeável à água.  

A impermeabilidade do tegumento pode ser superada por meio da 

escarificação, termo que se refere a qualquer tratamento que resulte na ruptura ou 

no enfraquecimento do tegumento, permitindo a passagem da água e dando início 

ao processo germinativo (MAYER e POLJAKOFF-MAYBER, 1989). Além de 

aumentar a permeabilidade à água, pode induzir a um aumento da sensibilidade à 

luz e temperatura, da permeabilidade aos gases, da remoção de inibidores e 

promotores e da possibilidade de danos aos tecidos (JELLER e PEREZ, 1999). 

Todas essas alterações possuem significativa influência no metabolismo das 

sementes e, consequentemente, na dormência (KHAN, 1977; MAYER e 

POLJAKOFF-MAYBER,1989).  Entretanto, a aplicação e eficácia desses tratamentos 

dependem da causa e do grau de dormência, o que é bastante variável entre as 

espécies (MELO et al., 1998). 
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Para minimizar os problemas causados pela dormência tegumentar, pode 

utilizar diversos tratamentos pré-germinativos. Dentre os métodos mais utilizados 

para superação da dormência tegumentar, estão a escarificação mecânica (atrito 

das sementes contra superfícies abrasivas), a escarificação química (geralmente 

com ácido sulfúrico) (MARCOS FILHO, 2005) e a imersão em água quente que 

resulta na remoção de ceras e no enfraquecimento do tegumento (ZAIDAN e 

BARBEDO, 2004). Entretanto, outros métodos vem sendo utilizados (BASKIN e 

BASKIN, 2003; BROWN e BOTHA, 2004; DIXON et al., 2009;  MOREIRA et al., 

2010; CATAV et al., 2012). 

A eficiência do método é variável segundo a espécie. Espécies tropicais 

respondem melhor a tratamentos com utilização a exposição ao calor, visto que 

tratamentos de superação de dormência devem simular as condições ambientais 

pelas quais passam as sementes no seu ―habitat‖ natural (VAZQUEZ-YANES e 

OROZCO-SEGOVIA, 1993; GARCIA e BASEGGIO, 1999). 

Na natureza, cada mecanismo de dormência é superado por diferentes 

agentes. Por exemplo, os ácidos da matéria orgânica do solo e os do trato digestivo 

dos animais contribuem para tornar o envoltório da semente permeável à água 

(LARCHER, 2000; VILLAGRA et al., 2002; ZAIDAN e BARBEDO, 2004; SUÑÉ e 

FRANKE, 2006); o calor provocado pelo fogo ou pela abertura de uma clareira na 

mata pode, também, atuar nesse sentido. O frio, característico de um inverno 

rigoroso, pode provocar alterações fisiológicas na semente, desbloqueando o 

crescimento do embrião. De acordo com Baskin e Baskin (1998; 2003) a 

temperatura é o fator ambiental responsável pelas mudanças no estado de 

dormência das sementes. Em florestas muito densas, a ausência de luz sob o dossel 

é o fator que impede a germinação das sementes de diversas espécies, que só 

germinam em presença de luz ou que necessitam dessa para superar a dormência. 

Só após a abertura de uma clareira, como ocorre, por exemplo, após uma queimada 

ou com a queda de uma árvore, é que tais sementes germinarão, recompondo a 

vegetação daquela área (MELO et al., 2004). 

 

2.5. Vigor 

 

O estabelecimento em campo, em condições adversas, não depende 

somente da germinação. Nessa situação, o vigor das sementes é fundamental para 
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um adequado desempenho fisiológico. Segundo a AOSA (Association of Official 

Seed Analysts), o vigor é definido como as propriedades da semente que 

determinam o potencial para a emergência rápida e uniforme e o desenvolvimento 

de plântulas normais sob diferentes condições de campo (MCDONALD, 1980). Para 

Basra (1995), o vigor de sementes é responsável pela germinação rápida e 

uniforme, pela longevidade (período de tempo em que a semente permanece viável), 

pela adequada emergência em campo e pela habilidade para se desenvolver sobre 

amplas condições de campo.  

A emergência de plântulas no campo pode variar em função do vigor das 

sementes, mesmo para lotes com alta percentagem de germinação (MALONE et al., 

2008; CHACHALIS et al., 2008). Estudos sobre o vigor de sementes são importantes 

porque permitem a obtenção de estimativas do potencial fisiológico das sementes, 

com a identificação de diferenças significativas entre lotes, geralmente, não 

detectadas pelo teste de germinação (RAMOS et al., 2004). A avaliação do potencial 

fisiológico fornece dados a respeito do desempenho das sementes no 

armazenamento e no campo.  

A utilização de sementes com alto potencial fisiológico é necessária para que 

ocorra germinação rápida e uniforme, uma vez que o vigor das sementes influencia 

o desenvolvimento inicial das plantas (CASAROLI et al., 2009). As informações 

sobre o vigor são mais importantes para sementes de maior valor comercial, como 

as hortaliças (ABDO et al., 2005). Porém, o efeito do vigor pode ser reduzido com a 

evolução do crescimento, afetando ou não a produção, dependendo do órgão da 

planta explorado comercialmente e do estádio em que é efetuada a colheita 

(FRANZIN et al., 2005; TORRES e MARCOS FILHO, 2005). Nesse sentido vários 

testes de vigor foram desenvolvidos para proporcionar informações adicionais ao 

teste de germinação na avaliação da qualidade fisiológica das sementes. 

Os testes de vigor foram desenvolvidos com o objetivo de avaliar ou detectar 

diferenças na qualidade de lotes com germinação semelhante, complementando o 

teste de germinação podendo classificar com segurança os lotes em diferentes 

níveis de vigor, de maneira proporcional à emergência das plântulas no campo 

(MARCOS FILHO, 1999). De acordo com Lopes e Nascimento (2009), os resultados 

dos testes de vigor indicam quais os lotes com maior potencial para apresentar 

melhor desempenho em campo, produção de mudas ou durante o armazenamento. 
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A maioria dos testes de vigor não possui metodologia padronizada, por isso 

não são contemplados pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), 

mesmo assim esses testes são utilizados pelas empresas produtoras de sementes 

com inúmeras finalidades, sendo a principal delas a determinação do potencial 

fisiológico das sementes (MARCOS FILHO, 2005). Todo programa de controle de 

qualidade na produção de sementes de uma determinada espécie deve incluir o 

vigor como característica a ser avaliada, sob condições de laboratório (CARNEIRO, 

2011).  

Os testes de vigor podem ser classificados em físicos, fisiológicos, 

bioquímicos e de resistência (MCDONALD, 1975). Os testes físicos avaliam 

aspectos morfológicos ou características físicas das sementes possivelmente 

associadas ao vigor. Dentre os testes físicos utilizados atualmente destacam-se: 

massa unitária das sementes, densidade das sementes e teste de raios X. Os testes 

fisiológicos determinam atividades fisiológicas específicas, cuja manifestação 

depende do vigor, tais como: primeira contagem da germinação, velocidade de 

germinação ou emergência de plântulas, transferência de matéria seca e 

crescimento de plântulas. Os testes bioquímicos avaliam alterações bioquímicas 

relacionadas ao vigor, dentre eles os testes de tetrazólio, condutividade elétrica, 

lixiviação de potássio e atividade respiratória. Os testes de resistência avaliam o 

desempenho das sementes expostas a estresses, os mais utilizados são 

envelhecimento acelerado, frio, germinação em baixas temperaturas e deterioração 

controlada (MCDONALD, 1975). 

A aplicação dos testes de vigor em sementes de espécies florestais é uma 

prática que permite estimar o potencial fisiológico e comparar lotes para diferentes 

objetivos. A simplicidade, inerente a vários destes testes, aliada aos eficientes 

resultados, tornam-nos de utilização promissora em vários campos de pesquisa. 

 

2.5.1. Primeira contagem da germinação  

 

A primeira contagem nos testes de germinação pode ser utilizada como teste 

de vigor, pois, à medida que a deterioração das sementes avança, inversamente, a 

velocidade de germinação sofre redução (BHERING et al., 2003). Desse modo, a 

primeira contagem da germinação, realizada normalmente para facilitar a condução 

do teste de germinação, pode ser considerada um teste de vigor, pois, sabe-se que, 
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no processo de deterioração, a velocidade de germinação decai antes da 

porcentagem de germinação. O teste de primeira contagem da germinação é 

realizado em conjunto com o teste de germinação, constituindo-se da percentagem 

de plântulas normais no dia da primeira contagem da germinação, o que varia de 

espécie para espécie (BRASIL, 2009).  

O vigor de um lote de sementes pode ser avaliado pelo teste de primeira 

contagem da germinação, porque está associado à energia germinativa da semente 

(MARTINELLI-SENEME et al., 2004). Esse teste avalia indiretamente a velocidade 

de germinação das sementes, assim, a primeira contagem, muitas vezes, expressa 

melhor as diferenças de velocidade de germinação entre os lotes, que os índices de 

velocidade de germinação (NAKAGAWA, 1999). Dessa forma, pode-se dizer que os 

lotes que germinam mais rapidamente, apresentando valores mais elevados de 

germinação na primeira contagem, podem ser considerados mais vigorosos que 

aqueles de germinação mais lenta. 

 

2.5.2. Envelhecimento acelerado  

 

O teste de envelhecimento acelerado é indicado para se determinar o vigor de 

sementes (MARCOS FILHO, 1999) e, consequentemente, o seu potencial de 

armazenamento, pois ocasiona atraso no processo germinativo e menor crescimento 

do embrião (MAIA et al., 2007). Foi desenvolvido por Delouche em 1965 para 

sementes de trevo e festuca. Baseia-se no aumento da deterioração das sementes 

ao serem expostas a condições adversas de alta temperatura e umidade relativa 

(MARTINELLI-SENEME et al., 2004). Segundo Marcos Filho (2005), se as sementes 

são expostas simultaneamente à temperatura e umidade elevadas ocorrem sérias 

alterações degenerativas no metabolismo, tais como a desnaturação de proteínas, 

redução nos teores de carboidratos totais, carboidratos solúveis, proteínas solúveis 

e de fosfatos, aumento dos teores de açúcares redutores e ácidos graxos livres, 

desestabilização da atividade de enzimas e da síntese de RNA e de proteínas, perda 

da integridade do sistema de membranas celulares, causadas principalmente pela 

peroxidação de lipídios. Além destas, condições de alta temperatura e alta umidade 

também podem causar danos às membranas das mitocôndrias que promovem o 

decréscimo da respiração aeróbica e da produção de ATP, fatores que indicam a 
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intensidade da respiração e da disponibilidade de energia para o processo de 

germinação  

O teste também pode ser utilizado para avaliação do potencial fisiológico de 

sementes após determinado tempo de armazenamento (PANOBIANCO et al., 2007). 

Neste teste, o vigor das sementes é avaliado indiretamente ao serem simuladas 

condições ambientais de estresse, acelerando-se os processos metabólicos que 

levam à deterioração (PIÑA-RODRIGUES et al., 2004). O teste pode ser um 

indicativo da longevidade das sementes e do seu potencial de armazenamento 

(DELOUCHE, 1965). 

 

2.5.3. Emergência de plântulas e índice de velocidade de emergência  

 

 Os testes de vigor baseados no desenvolvimento inicial de plântulas, tais 

como velocidade de germinação, primeira contagem da germinação e crescimento 

de plântulas possuem baixo custo e não necessitam de equipamentos especiais 

(PESKE et al., 2012), no entanto são conduzidos em condições controladas de 

laboratório, o que os torna pouco sensíveis para detectar pequenas diferenças de 

vigor entre os lotes de sementes. 

Se a semeadura ocorre em condições favoráveis, o teste de germinação em 

laboratório fornece um resultado aproximado ao obtido no campo. No entanto, se as 

sementes são expostas a condições ambientais menos favoráveis, a emergência 

das plântulas pode diferir do teste de germinação no laboratório (GAGLIARDI e 

MARCOS FILHO, 2011). O vigor representa a quantidade de energia que uma 

semente dispõe para uma germinação rápida e uniforme e um adequado 

estabelecimento de plântulas sob diversas condições ambientais (SOUZA et al., 

2013).  De acordo com Cardoso (2003), lotes de sementes que possuem maior 

vigor, avaliados principalmente pelo índice de velocidade de emergência, resultam 

na obtenção de mudas mais precoces e mais uniformes e de plântulas que ficam 

menos tempo expostas a condições adversas como tombamento. 

 

2.6. Armazenamento 

 

O armazenamento é prática fundamental para o controle da qualidade 

fisiológica da semente, sendo um método pelo qual se pode preservar a viabilidade 
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das sementes e manter o vigor (AZEVEDO et al., 2003) por um período mais 

prolongado. No entanto, o conhecimento sobre a capacidade de armazenamento 

das sementes permite que sejam adotadas condições adequadas para cada 

espécie. Porém, diante da grande diversidade de espécies nas florestas tropicais e 

temperadas, a literatura sobre a tecnologia dessas sementes ainda é escassa, 

principalmente no que diz respeito ao desempenho germinativo durante o 

armazenamento (DAVIDE et al., 2003; MATOS et al., 2008). 

O armazenamento das sementes tem como objetivos principais a formação 

de plantios comerciais e também de bancos de genes de florestas nativas o que 

determina a necessidade de conservação por períodos curtos ou longos. Além disso, 

o armazenamento de sementes de espécies nativas tem a função de manter uma 

disponibilidade contínua de sementes viáveis, imprescindíveis aos programas 

florestais, como os reflorestamentos, recuperação de áreas degradadas e 

programas de melhoramento, além de conservação de germoplasma por longos 

períodos, principalmente para as espécies ameaçadas de extinção (FLORIANO, 

2004). O desempenho das sementes durante o armazenamento é função dos 

fatores que afetam sua conservação, tais como a temperatura, umidade relativa do 

ar, grau de umidade das sementes e tipo de embalagem utilizada (POPINIGIS, 

1985; CARNEIRO e AGUIAR, 1993; BENEDITO et al., 2011). 

As espécies florestais geralmente produzem sementes de forma irregular, 

abundante em um ano e escasso no seguinte, já que se trata de uma estratégia da 

própria espécie. Nesse sentido, o armazenamento deve ser planejado de forma que 

possa preservar a qualidade fisiológica por pelo menos dois anos, afim de que haja 

sementes disponíveis e não comprometam a produção de mudas (MEDEIROS e 

EIRA, 2006). No entanto, para saber a qualidade das sementes durante o 

armazenamento é importante a realização de testes de vigor e testes de germinação 

para averiguar a qualidade fisiológica das sementes. 

 

2.6.1. Secagem das sementes 

 

De modo geral, a secagem das sementes é fundamental para a produção de 

sementes de qualidade, pois permite a redução do teor de água para níveis 

adequados ao armazenamento, permitindo que a semente não sofra danos 
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induzidos pelo excesso de água, mantendo a qualidade inicial do lote (GARCIA et 

al., 2004). 

 Dentre os fatores que podem influenciar o sucesso da secagem de sementes  

pode-se destacar a temperatura utilizada para a secagem. A temperatura utilizada 

nessa operação pode provocar alterações na membrana celular, provavelmente por 

causar alterações nos lipídeos e desintegração da membrana, além disso, 

temperaturas elevadas podem desnaturar proteínas. Além dessas alterações 

primárias, a temperatura de secagem pode refletir em alterações nas mitocôndrias e 

aumentar a lixiviação de material celular (CAVARIANI, 1996). Assim, é importante 

estabelecer protocolos de secagem adequados visando à redução na velocidade de 

deterioração e obtenção de sementes com qualidade superior e com teor de água 

adequado para o armazenamento (VILLELA e PEREZ, 2004; CARVALHO, 2005). 

Dessa forma, as sementes devem ser submetidas à secagem antes do 

armazenamento. 

 

2.6.2. Embalagens 

 

 Espécies florestais nativas geralmente apresentam produção de sementes 

irregular, sendo abundante em determinado ano e insuficiente em outros. Assim 

sendo, o armazenamento torna-se, portanto, necessário para garantir a demanda 

anual de sementes para programas de reflorestamento e para viveiros florestais 

como também possibilita o estoque para anos em que a produção de sementes é 

baixa (CARNEIRO e AGUIAR, 1993). O armazenamento é uma etapa na qual se 

deve procurar reduzir ao mínimo a velocidade e a intensidade do processo de 

deterioração das sementes (KROHN e MALAVASI, 2004), por isso, após a colheita e 

beneficiamento estas devem ser armazenadas adequadamente para que a 

qualidade seja preservada. Desse modo, as embalagens utilizadas no 

armazenamento devem contribuir para diminuir a velocidade do processo de 

deterioração, mantendo o teor de água inicial das sementes armazenadas, com 

intuito de reduzir a respiração (TONIN e PEREZ, 2006). 

 De acordo com Villela e Perez (2004), as embalagens podem ser 

classificadas em função da permeabilidade ao vapor d’água em permeáveis (papel, 

algodão, juta e polipropileno trançado), semipermeáveis (papel aluminizado, 

plastificado e com película de asfalto) e impermeáveis (sacos de polietileno espesso, 
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de média e alta densidades, envelopes de alumínio, embalagens metálicas de 

alumínio e folhas de flandres com sistema de recravação e recipientes de vidro com 

graxeta de vedação na tampa).  

Em relação à escolha da embalagem a ser utilizada no armazenamento, 

deve-se levar em consideração uma série de fatores. Carvalho e Nakagawa (2012) 

fazem uma abordagem no sentido de que, embora possa parecer fácil num primeiro 

momento, a decisão sobre a embalagem que acondicionará as sementes dependerá 

das condições do ambiente de armazenamento, performance das sementes no 

armazenamento, modalidade de comercialização, características mecânicas das 

embalagens e a sua disponibilidade. 

 Há apreciável número de informações sobre tecnologia de sementes 

florestais nativas visando à preservação da qualidade no armazenamento (SCALON 

et al., 2006). Vários trabalhos referentes à superação de dormência de sementes 

florestais nativas já foram realizados até o momento, no entanto, nenhum trabalho 

foi realizado com o armazenamento de sementes florestais nativas já superadas. 

Assim, ressalta-se que estudos mais aprofundados com relação a esta capacidade 

de armazenamento, seria extremamente relevante para a comercialização, visando 

um grande potencial para o setor empresarial e ainda conferindo qualidade e 

respeito ao consumidor.  



  

 
 
 

 

 

 

 

CAPÍTULO I 

 

SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA DE SEMENTES DE Mimosa flocculosa Burkart. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Em espécies florestais nativas é frequente a presença de sementes que, 

mesmo viáveis, não germinam, embora as condições ambientais estejam 

aparentemente favoráveis (MURDOCH e ELLIS, 2000; ALBUQUERQUE et al., 

2007), pois apresentam dormência e necessitam de tratamento especial para 

germinar. Para Bewley e Black (2012), a dormência é um fenômeno intrínseco da 

semente, funcionando como mecanismo natural de resistência a fatores adversos do 

meio. A dormência das sementes é um dos principais problemas para a produção de 

mudas de espécies nativas, principalmente da família Fabaceae as quais 

apresentam tegumento impermeável à água e gases (CARVALHO e NAKAGAWA, 

2000) oferecendo resistência física ao crescimento do embrião e desse modo 

retardando a germinação. Na literatura internacional, esse tipo de dormência é 

denominada ―dureza‖ e não dormência propriamente dita (BASKIN e BASKIN, 1998; 

FENNER, 2003; CASTRO, 2005; PURQUERIO et al., 2010). 

Conhecida como bracatinga de campo mourão, Mimosa flocculosa Burkart., 

pertencente a esta família é uma espécie arbórea pioneira, heliófila, tolerante ao frio 

e de crescimento rápido, que ocorre na Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 

Araucária) e Floresta Estacional Semidecidual. A espécie é ornamental, podendo ser 

usada no paisagismo em geral, por apresentar uma bela floração e grande potencial 

para recuperação de áreas degradadas (CARVALHO, 
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2003). No entanto, o tegumento das sementes é impermeável à água, 

representando um sério problema, promovendo a desuniformidade na germinação e 

consequentemente aumentando os custos para a produção de mudas. 

Em condições naturais, a dormência das sementes é superada por processos 

de escarificação, a qual consiste em qualquer ação que resulte na ruptura ou 

enfraquecimento do tegumento permitindo à entrada de água e gases, e assim, 

dando início ao processo germinativo (MAYER e POLJAKOFF-MAYBER, 1989; 

ALVES et al., 2007). Nesse ambiente, a escarificação pode ocorrer pelo 

aquecimento úmido ou seco do solo por temperaturas alternadas, permitindo assim, 

a entrada de água na semente. Esse processo pode ocorrer, também pela ação de 

outros agentes, como, aquecimento em clareiras, por queimadas, pela ação de 

ácidos no trato digestivo de animais dispersores, ação de substâncias orgânicas do 

solo, entre outros. 

Em laboratório são desenvolvidos diversos métodos visando à superação 

desse tipo de dormência, como a escarificação química e mecânica, a estratificação, 

o choque térmico, a exposição à luz intensa, a imersão em água quente e fria, a 

imersão em água de fumaça, entre outros (SMIDERLI et al., 2005; LOPES et al., 

2006; ALVES et al, 2006; ALBUQUERQUE et al., 2007; PIVETTA et al., 2010; 

DOWNES et al., 2010; FREITAS et al., 2013).  

A aplicação de água de fumaça foi acrescentada nos últimos anos como mais 

um método para aumentar a germinação e superar a dormência (BROWN e VAN 

STADEN, 1997), agindo como um inicador do processo, principalmente em 

dormência fisiológica. A água de fumaça possui o composto Butenolídio conhecido 

como Karrikinolide (KAR1), atuando como promotor da germinação e regulador de 

crescimento (NELSON et al., 2009). No entanto, possui também outros compostos 

que podem inibir a germinação, dependendo da espécie. 

A aplicabilidade e eficiência desses tratamentos devem estar relacionadas 

com o tipo e grau de dormência, que varia entre as espécies, e também com o 

método de superação natural que ocorre na espécie. 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes 

métodos para a superação de dormência de sementes de bracatinga de campo 

mourão. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Didático de Análise de Sementes e 

em casa de vegetação do Departamento de Fitotecnia, da Faculdade de Agronomia 

Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas. Foram utilizadas sementes de 

Mimosa flocculosa (bracatinga de campo mourão), inscritas no RNC 24468, oriundas 

do IBF (Instituto Brasileiro de Florestas). 

 Os tratamentos utilizados para a superação de dormência das sementes 

foram: T1 – Sem tratamento para superação de dormência; T2 – imersão das 

sementes em H2SO4 concentrado na proporção 1:2, durante 15 min., após as 

sementes foram lavadas para a eliminação de resíduo; T3 - imersão das sementes 

em H2SO4 concentrado na proporção 1:2, durante 1 min., após as sementes foram 

lavadas para a eliminação de resíduo; T4 - imersão das sementes em H2O a 100 ºC 

na proporção 1:3 durante 1 min., após as sementes foram colocadas sobre papel 

toalha; T5 – imersão das sementes em H2O a 100 ºC na proporção 1:3 durante 15 

min., após as sementes foram colocadas sobre papel toalha; T6 – imersão das 

sementes em H2O a 80 ºC na proporção 1:3 durante 1 min., após as sementes foram 

colocadas sobre papel toalha; T7 – imersão das sementes em H2O a 80 ºC na 

proporção 1:3 durante 15 mi., após as sementes foram colocadas sob papel toalha; 

T8 – escarificação das sementes com areia de granulometria média, lavada e 

autoclavada, posteriormente utilizada em máquina GDA08 a 400 rpm durante 1 min. 

na proporção 1:2; T9 – escarificação das sementes com areia de granulometria 

média, lavada e autoclavada , posteriormente utilizda em máquina GDA08 a 800 rpm 

durante 1 min. na proporção 1:2; T10 -  imersão das sementes em água de fumaça 

(as sementes foram submetidas a 50 ml de água destilada e disco de papel 

importado Smoke Seed  Primer por 24 h); T11 – secagem das sementes em estufa a 

120 ºC durante 5 min.; T12 – imersão das sementes em H2O a 100 ºC na proporção 

1:3 durante 15 min. + secagem em temperatura ambiente por 24 h; T13 -  imersão 

das sementes em H2O a 100 ºC na proporção 1:3 durante 1 min + secagem em 

temperatura ambiente por 24 h;  T14 – imersão das sementes em H2O a  100 ºC na 

proporção 1:3 durante 5 min.; T15 – imersão das sementes em H2O a 100 ºC na 

proporção 1:3 durante 10 min.; T16 – imersão das sementes em H2O a 100 ºC na 

proporção 1:3 durante 5 min. + secagem em temperatura ambiente por 24 h; T17 – 

imersão das sementes em H2O a 100 ºC durante 5 min. + secagem em estufa à 32 
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ºC por 24 h; T18 – imersão das sementes em H2O a 100ºC na proporção 1:3 durante 

durante 10 min. + secagem em temperatura ambiente por 24 h e T19 – imersão das 

sementes em H2O a 100 ºC  na proporção 1:3 durante 10 min. + secagem em estufa 

à 32 ºC por 24 h. 

 Após serem aplicados os métodos de superação da dormência, as sementes,  

foram submetidas ao teste de germinação. O teste foi conduzido em substrato de 

papel do tipo germitest, com oito repetições de 25 sementes cada uma. Para tanto, 

as sementes foram semeadas uniformemente entre papel previamente umedecido 

com uma quantidade de água destilada equivalente a 2,5 vezes a massa do 

substrato seco. Posteriormente, as folhas contendo as sementes foram enroladas e 

colocadas no germinador em posição vertical a 25°C. As avaliações foram 

realizadas de acordo com as ―Instruções para Análise de Sementes de Espécies 

Florestais‖ (MAPA, 2013) aos sete e aos quatorze dias após a semeadura (DAS) e 

os resultados expressos em porcentagem de plântulas normais e anormais, 

sementes mortas e duras (BRASIL, 2009; LIMA JUNIOR, 2010). 

Foi utilizado delineamento experimental inteiramente casualizado com 19 

tratamentos e oito repetições de 25 sementes. Os dados expressos em percentagem 

foram submetidos à transformação para normalização, sendo os resultados 

apresentados com os dados originais. As médias foram submetidas à análise de 

variância e posteriormente comparadas pelo teste de Scott Knott em nível de 

significância de 5% de probabilidade de erro. Para análise, utilizou-se o software 

SASM-AGRI (CANTERI et al., 2001). 

Posteriormente, repetiu-se o procedimento descrito, utilizando-se somente os 

tratamentos, cuja germinação após a superação de dormência tenha indicado, no 

mínimo, 60% de plântulas normais. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os dados apresentados (Tabela 1), observou-se que as 

sementes não submetidas a tratamento para superação de dormência apresentaram 

a mais alta porcentagen de sementes duras (77%). A escarificação abrasiva com 

areia 400rpm durante um minuto e por areia 800rpm durante um minuto não foram 

eficientes para a superação da dormência de sementes de bracatinga de campo 

mourão, visto que mantiveram elevado percentual de sementes duras. 
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Tabela 1: Germinação (%) de sementes de bracatinga de campo mourão (Mimosa 
Flocculosa) submetidas a distintos métodos de superação de dormência. 

Tratamentos 
Normais Anormais Mortas  Duras 

% 

T1 – Sem tratamento 14 f 1 b 8 d 77 a 

T2 - H2SO4 (1 min) 32 e 17 a 43 b 8 d 

T3 - H2SO4 (15 min) 4 g 4 b 76 a 16 c 

T4 - H2O 100ºC (1 min) 82 a 6 b 8 d 4 e 

T5 - H2O 100ºC (15 min) 87 a 2 b 10 d 1 f 

T6 - H2O 80ºC (1 min) 80 a 11a 5 e 4 e 

T7 - H2O 80ºC (15 min)  90 a 4 b 3 e 3 e 

T8 - Areia 400 rpm (1 min) 20 f 5 b 12 d 63 a 

T9 - Areia 800 rpm (1 min) 20 f 6a 13 d 61 a 

T10 - Água de fumaça (24 h) 15 f 4 b 47 b 34 b 

T11 - Estufa 120ºC (5 min) 45 d 8a 29 c 18 c 

T12 - H2O 100ºC (15 min) + ambiente (24 h) 68 c 4 b 25 c 3 f 

T13 - H2O 100ºC (1 min) + ambiente (24 h) 76 b 5 b 19 c 0 f 

T14 - H2O 100ºC (5 min) 84 a 6a 0 f 10 d 

T15 - H2O 100ºC (10 min) 80 a 4 b 4 e 12 d 

T16 - H2O 100ºC (5 min) + ambiente (24 h) 89 a 5 b 0 f 6 e 

T17 - H2O 100ºC (5 min) + estufa 32 ºC(24 h) 90 a 3 b 0 f 7 e 

T18 - H2O 100ºC (10 min) + ambiente (24 h)  81 a 3 b 0 f 16 c 

T19 - H2O 100ºC (10 min) + estufa 32 ºC (24 h) 76 b 5 b 3 e 16 c 

CV (%) 15,81 58,38 27,62 23,98 
Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scot e Knott, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

A escarificação mecânica provoca fissuras no tegumento das sementes, 

aumentando, assim, a permeabilidade à água e, consequentemente, facilitando a 

embebição e favorecendo o início do processo de germinação (FRANKE e 

BASEGGIO, 1998). Nesse estudo, os dois métodos de escarificação mecânica com 

areia (Tabela 1) não foram eficiente na superação, 63% e 61% sementes duras, 

respectivamente. Isso pode ter sido em função do tempo de exposição em que as 

sementes foram submetidas ao método, não ocasionando ruptura do tegumento. Em 

razão disso, houve reduzida porcentagem de sementes mortas para ambos os 

tratamentos, 12% e 13%, respectivamente. Medeiros Filho et al. (2002) relataram 

que a escarificação mecânica pode ocasionar danos às sementes pela fricção ou 

diferença de constituição do tegumento em função da espécie. Desse modo, a 

utilização de material abrasivo exige cuidados quanto à intensidade e à forma de 
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aplicação, para não comprometer a qualidade das sementes, o que provavelmente 

deve ter ocorrido nos tratamentos com areia. 

Na tabela 1 observa-se que os tratamentos que envolveram a escarificação 

química em ácido sulfúrico concentrado durante 1 min e em ácido sulfúrico 

concentrado durante 15 min., não foram eficientes. Observou-se uma acelerada 

porcentagem de sementes mortas verificadas no teste de germinação, 43% e 76% 

respectivamente para o tratamento com ácido sulfúrico durante 1 e 15 min. O tempo 

de exposição de 15 min. possivelmente provocou danos ao embrião, causando 

consequentemente a morte da semente (Tabela 1). Resultados diferentes foram 

relatados por Bruno et al. (2001), ao constatarem a eficiência da aplicação de ácido 

sulfúrico no tratamento pré-germinativo de sementes de Mimosa caesalpiniaefolia 

Benth., cujo melhor resultado ocorreu entre 10 e 13 min. de imersão. Trabalhando 

com sementes de sucupira-preta, Smiderle e Souza (2003) obtiveram germinação de 

90% com 5 minutos de imersão em ácido sulfúrico. Nesse sentido, verifica-se que o 

período de imersão em substâncias ácidas recomendado para a superação de 

dormência pode variar acentuadamente conforme a espécie, traduzindo-se em maior 

ou menor eficiência na superação da dormência. 

O efeito do tratamento com água de fumaça não foi eficiente para essa 

espécie, apresentando baixa porcentagem de germinação (15%), alta porcentagem 

de sementes duras (34%) e de sementes mortas (47%) conforme a (Tabela 1). A 

aplicação de água de fumaça foi acrescentada como mais um método para 

aumentar a germinação e superar a dormência (BROWN e VAN STADEN, 1997), 

agindo como um iniciador do processo, principalmente em dormência fisiológica. A 

água de fumaça possui o composto Butenolídio conhecido como Karrikinolide 

(KAR1), atuando como promotor da germinação e regulador de crescimento 

(NELSON et al., 2009). No entanto, possui também outros compostos que podem 

inibir a germinação, dependendo da espécie. Estudos realizados com diferentes 

famílias botânicas constataram que a água de fumaça não é eficiente na superação 

de dormência de sementes das famílas Cistaceae e Fabaceae, pelo fato de não 

causar ruptura do tegumento (MOREIRA et al., 2010). 

Ainda, referente a Tabela 1, o tratamento em estufa resultou em baixa 

germinação, sendo ineficaz, uma vez que apenas 35% das sementes germinaram. 

Provavelmente a temperatura de 120 ºC afetou os tecidos do embrião, causando a 

morte de 29% das sementes. Estudos mostraram que a duração da exposição à 
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altas temperaturas é também uma variável importante a ser considerada. Os 

tratamentos de calor seco provocaram, segundo Mucunguzi e Oryem-Origa (1996) a 

germinação de sementes de Acacia gerrardii Benth e A. sieberiana em função da 

intensidade e do período de duração. 

Os demais tratamentos envolvendo imersão em água quente, por diferentes 

períodos) apresentaram resultados semelhantes, sendo os tratamentos 

tecnicamente mais eficientes (Tabela 1), os tratamentos com água a  100 ºC, por 1 e 

15 min, seguido de secagem artificial por 24 h. Os tratamentos acentuaram a 

germinação, permitindo que as sementes espressassem todo o potencial fisiológico. 

Vale destacar os tratamentos H2O 100ºC (15 min), H2O 80ºC (15 min), H2O 100ºC 

(5 min), H2O 100ºC (5 min) + sec. Temp. amb. (24 hs) e H2O 100ºC (5 min) + sec. 

estufa 32 ºC (24 hs) que não diferiram e foram superiores aos demais tratamentos 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2: Germinação de sementes de bragatinga de campo mourão (Mimosa 
flocculosa) submetidas a eficientes métodos de superação de dormência com 
germinação superior a 60%. 

Tratamentos 
Germ. Anormais Mortas  Duras 

% 

T4 - H2O 100ºC (1 min) 82 b 6 a 8 b 4 b 

T5 - H2O 100ºC (15 min) 87 a 2 a 10 b 1 d 

 T6 - H2O 80ºC (1 min) 80 b  11 a 5 c 4 c 

 T7 - H2O 80ºC (15 min)  90 a 4 a 3 c 3 c 

 T12 - H2O 100ºC (15 min) + sec. Temp. amb. (24 h) 68 b 4 a 25 a 3 d 

 T13 - H2O 100ºC (1 min) + sec. Temp. amb. (24 h) 76 b 5 a 19 a 0 d 

 T14 - H2O 100ºC (5 min) 84 a 6 a 0 d 10 b 

 T15 - H2O 100ºC (10 min) 80 b 4 a 4 c 12 b 

 T16 - H2O 100ºC (5 min) + sec. Temp. amb. (24 h) 89 a 5 a 0 d 6 b 

 T17 - H2O 100ºC (5 min) + sec. estufa 32 ºC (24 h) 90 a 3 a 0 d 7 b 

 T18 - H2O 100ºC (10 min) + sec. Temp. amb. (24 h)   81 b 3 a 0 d 16 a 

 T19 - H2O 100ºC (10 min) + sec. estufa 32 ºC (24 h) 76 b 5 a 3 c 16 a 

CV (%) 10,67 23,71 29,97 20,62 
Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scot e Knott, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

A dormência tegumentar é comum nas Fabaceae e em espécies do grupo 

ecológico das pioneiras (SILVA et al., 2006). A germinação de algumas sementes de 

espécies florestais nativas, como é o caso da bracatinga de campo mourão é lenta, 

irregular ou nula, mesmo se colhidas adequadamente e mantidas em condições 
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ambientais favoráveis à germinação, fato este inerente à fisiologia da semente 

(FERREIRA et al., 2007). 

Mimosa flocculosa é uma espécie pioneira, dessa forma, na natureza a 

dormência de suas sementes é superada pela abertura de clareiras, sendo a 

temperatura o fator principal. Assim sendo, o calor provocado pela abertura de 

clareiras provoca fissuras no tegumento.  

Os tratamentos em imersão em água à 80ºC por um min e 15 min (Tabela 2), 

ocasionaram germinação de 80 e 90%, respectivamente. No entanto, o tratamento 

por um min. apresentou uma porcentagem maior de plântulas anormais (11%). 

Todavia, Albuquerque et al (2007) observaram baixa porcentagem de germinação 

em sementes de sucupira-preta tratadas com água à 80ºC. 

Os tratamentos que envolveram apenas imersão em água à 100 ºC por um, 

cinco, dez e 15 min. (Tabela 2) foram eficientes na superação da dormência, 

apresentando baixas porcentagens de sementes duras, mortas e anormais e alta 

germinação. Sinderle et al. (2005) relataram que a imersão em água a 100ºC por 1 

min. das sementes de Acacia mangium Willd. promoveu melhor germinação e 

elevada emergência de plântulas. 

A imersão das sementes em água quente pode ser um método vantajoso, de 

baixo custo e eficiente para superar a dormência de sementes de algumas espécies 

de Fabaceae (BORTOLONI et al., 2011). Desse modo, os tratamentos com água 

quente à 80 ºC e à 100 ºC foram eficientes tecnicamente para a superação da 

dormência na espécie estudada. 

Em relação aos tratamentos com água quente à 100ºC durante períodos 

diferentes e métodos de secagem em temperatura ambiente e estufa a 32ºC durante 

24h, os tratamentos água quente à 100ºC, seguido de secagem em ambiente e 

estufa (Tabela 2) não diferiram entre si, apresentando 89 e 90% de germinação. No 

entanto, esses dois métodos diferiram dos tratamentos água quente à 100ºC por um, 

dez e 15 min. seguidos de secagem em ambiente por 24 h e por dez min. seguido 

de secagem em estufa a 32 ºC por 24 h, mas que não diferiram entre si. Os 

tratamentos água quente a 100ºC por um e 15 min. seguidos de secagem em 

ambiente por 24 h apresentaram apreciável porcentagem de sementes mortas 25% 

e 19% em relação aos demais (Tabela 2). Provavelmente nesses tratamentos, as 

sementes tiveram um tempo de embebição maior, sendo posteriormente secas a 

temperatura ambiente.  
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Com base na morfologia da semente da espécie, considerou-se mais 

eficientes os tratamentos envolvendo imersão em água quente, pois aumentam a 

permeabilidade com provável remoção das ceras presentes no tegumento da 

semente, permitindo a entrada de água e gases, consequentemente, promovendo o 

início da emergência das estruturas. Esses resultados evidenciam a ocorrência de 

dormência causada pela impermeabilidade do tegumento, conforme ZAIDAN e 

BARBEDO (2004). Assim, fica comprovada a eficiência desses tratamentos em 

romper a camada impermeável das sementes, possibilitando a absorção de água e, 

consequentemente, uma emergência mais rápida e uniforme. 

Se a instalação do teste de germinação fosse realizada imediatamente após a 

aplicação do método para superação da dormência e levada em conta a facilidade e 

a rapidez de execução, os métodos de imersão em água a 100ºC por cinco ou a 

80ºC por 15 min constituem-se em alternativas eficazes para a superação da 

dormência de M. flocculosa Burkart. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A dormência de sementes de M. flocculosa Burkart. pode ser eficientemente 

superada pela imersão em água à 100ºC durante cinco ou 15 min., imersão em água 

a 80ºC durante 15 min. e imersão em água à 100ºC durante cinco min. seguido de  

secagem em temperatura ambiente durante 24 h ou secagem em estufa à 32ºC 

durante 24 h. 

Pela rapidez, baixo custo e facilidade de execução, o método da imersão em 

água à 100ºC por cinco min. mostra-se mais adequado para a superação da 

dormência de sementes de Mimosa flocculosa Burkart. para pré-semeadura, 

podendo ser utilizada por viveiristas.  

Entretanto, para o armazenamento em embalagem hermética das sementes 

já superadas, há necessidade de secagem. 



  

 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO II 
 

ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE Mimosa flocculosa Burkart. 

SUBMETIDAS COM E SEM À PRÉVIA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As espécies florestais nativas ocupam crescente espaço no mercado de 

sementes florestais. A Instrução Normativa nº 56/11, regulamenta a produção, 

comercialização e a utilização de sementes e mudas das espécies florestais nativas 

e exóticas. Desse modo, todas as sementes comercializadas deverão estar 

acompanhadas de um boletim de análise emitido por laboratórios credenciados pelo 

MAPA (CARPI et al., 2012). Assim sendo, foi publicada pelo MAPA (2013) as 

Instruções para Análise de Sementes de Espécies Florestais que deverão ser 

utilizadas para a avaliação da qualidade de sementes e a comercialização das 

sementes.  

Várias espécies florestais nativas apresentam produção irregular de 

sementes, sendo abundante em determinado ano e insuficiente em outros. O 

armazenamento torna-se, portanto, necessário para garantir a demanda anual de 

sementes para programas de reflorestamento e para viveiros florestais como 

também possibilita o estoque para anos em que a produção de sementes é baixa. 

No entanto, a longevidade da semente é característica de cada espécie e o 

armazenamento sob condições adequadas é uma estratégia fundamental caso se 

pretenda manter a viabilidade por mais tempo (SARMENTO E VILLELA, 2010).
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A bracatinga de campo mourão (Mimosa flocculosa Burkart.) é uma espécie 

arbórea pioneira de crescimento rápido. A árvore é ornamental, podendo ser usada 

no paisagismo em geral, por apresentar uma bela floração. Possui também grande 

potencial para produção apícola, pois suas flores são melíferas, além de mostrar 

potencial para recuperação de áreas degradadas No entanto, as sementes 

apresentam dormência representando problema para a produção de mudas 

(CARVALHO, 2003). Porém, pelo comportamento ortodoxo, podem ser 

armazenadas para comercialização. 

Para a comercialização e produção de mudas, é importante saber quantas 

sementes de determinado lote ainda conservam a capacidade de germinar. O 

controle de qualidade de sementes florestais em laboratório é realizado através de 

avaliações, cujo objetivo principal é determinar o valor das sementes de um lote 

após sua extração e beneficiamento. Tanto para o uso próprio quanto para 

comercialização, é importante manter o controle de qualidade das sementes, pela 

condução de testes de germinação e vigor durante o armazenamento (FOWLER e 

MARTINS, 2001). 

O armazenamento é uma etapa na qual se deve procurar reduzir ao mínimo a 

velocidade e a intensidade do processo de deterioração das sementes (KROHN e 

MALAVASI, 2004), por isso, após a colheita e o beneficiamento estas devem ser 

adequadamente armazenadas para que a qualidade seja preservada (MACHADO et 

al., 2012). A qualidade das sementes não é melhorada pelo armazenamento, mas 

pode ser mantida com um mínimo de deterioração possível, mediante estocagem 

adequada por um período mais prolongado. Desse modo, as embalagens utilizadas 

no armazenamento devem contribuir para diminuir a velocidade do processo de 

deterioração, mantendo o teor de água inicial das sementes armazenadas, com 

intuito de diminuir a respiração (TONIN e PEREZ, 2006). 

Assim, estudos do efeito da estocagem sobre a qualidade das sementes são 

de fundamental importância para atender aos programas de conservação e de 

produção e comercialização florestal. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo 

analisar a influência do tempo de armazenamento sobre a qualidade fisiológica de 

sementes de Mimosa flocculosa Burkart. submetidas ou não à superação de 

dormência. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Didático de Análise de Sementes e 

em casa de vegetação do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia 

Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas. Foram utilizadas sementes de 

Mimosa flocculosa Burkart. (bracatinga de campo mourão), inscritas no RNC 24468, 

oriundas do IBF (Instituto Brasileiro de Florestas). 

 Os tratamentos constituíram de sementes com e sem superação de 

dormência e nove épocas de avaliação. Na superação de dormência empregou-se a 

imersão em H2O à 100ºC durante 5 min. e, em seguida, de secagem em estufa à 

32ºC por 24 h. Esse método foi escolhido por ter sido um dos mais eficientes na 

superação da dormência para sementes de bracatinga de campo mourão, podendo 

possibilitar uma maior conservação das sementes durante o período de 

armazenamento. Após, as sementes submetidas ou não à superação, foram 

acondicionadas em embalagens herméticas (envelopes aluminizados lacrados) 

(nove embalagens para cada tratamento referentes às nove épocas de avaliação, 

contendo cada uma 20g de sementes) com umidade de 8% e armazenadas em 

temperatura ambiente por 12 meses. Durante esse período, foram realizadas 

avaliações periódicas a cada 45 dias após a instalação do experimento:  

 Teste de germinação: conduzido em substrato de papel, com quatro 

subamostras de 50 sementes para cada repetição, para cada tratamento. Para tanto, 

as sementes foram semeadas uniformemente entre três folhas de papel germitest 

previamente umedecidas com uma quantidade de água destilada equivalente a 2,5 

vezes a massa do substrato seco. Posteriormente, as folhas contendo as sementes 

foram enroladas e colocadas no germinador em posição vertical à 25°C. As 

avaliações foram realizadas aos sete e quatorze dias após a semeadura e os 

resultados expressos em porcentagem de plântulas normais e anormais e sementes 

mortas adaptadas pelas Regras de Análises de Sementes (BRASIL, 2009).   

 Envelhecimento acelerado: realizado empregando-se a metodologia 

proposta por Bhering et al. (2003). Uma camada única de sementes foi colocada 

sobre uma tela metálica acoplada em caixa plástica tipo gerbox contendo, ao fundo, 

40 mL de água. As caixas tampadas foram mantidas em câmaras tipo BOD, à 

temperatura de 41°C durante o período de 72 horas. Após esse período, quatro 

subamostras de 50 sementes por amostra foram avaliadas pelo teste de 
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germinação, computando-se a porcentagem de plântulas normais, anormais e 

sementes mortas obtidas aos sete dias após a semeadura. 

 Emergência de plântulas: realizada em casa de vegetação, com quatro 

repetições de 50 sementes por tratamento. A semeadura foi realizada na 

profundidade de dois cm, em bandejas com tubetes plásticos com volume individual 

de 50 cm3 contendo substrato comercial Turfa-fértil.  A avaliação foi realizada aos 

quinze dias após a semeadura contando-se o número de plântulas emergidas e 

determinando-se a percentagem de emergência de plântulas (NAKAGAWA, 1994). 

 Velocidade da emergência (VE) – As contagens do número de plântulas 

emergidas, ou seja, com os cotilédones acima do nível do solo, foram realizadas 

diariamente, sem que essas fossem descartadas, obtendo-se portanto, um valor 

cumulativo. Dessa maneira, o número de plântulas emergidas referentes à cada 

contagem foi obtido subtraindo-se do valor lido com o valor referente à leitura do dia 

anterior. Dessa forma, com o número de plântulas emergidas referentes a cada 

leitura, foi calculada a velocidade de emergência empregando-se a fórmula proposta 

por Edmond e Drapala (1958). 

 Índice de velocidade de emergência (IVE) - executado conjuntamente com 

o teste de emergência, sendo as avaliações realizadas diariamente até a 

estabilização da emergência (DAS) e o IVE calculado conforme proposta de Maguire 

(1962). 

Comprimento da planta – ao final do teste de emergência aos 90 dias, as 

plantas foram avaliadas quanto à altura, para tanto se mediu o comprimento desde a 

base até o ápice, com o auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo os 

resultados expressos em cm planta-1. O número de plantas avaliadas correspondeu 

ao número de plantas normais de cada repetição, o tratamento não sem superação, 

desse modo, a mesma quantidade de plantas foi adotada para o tratamento com 

superação. 

Massa seca de plantas – as mesmas plantas da avaliação do comprimento 

de plantas foram acondicionadas em sacos de papel e levados à estufa regulada à 

72°C por 48 horas. Decorrido esse período, foram pesadas em balança analítica 

com precisão de 0,001g, sendo os resultados expressos em g/planta. 

 

 

 



44 

 

Análise Estatística 

 

Empregou-se o delineamento inteiramente casualizado, em fatorial 2 x 9 

(superação de dormência  x épocas de avaliação), com quatro repetições. Os dados 

expressos em percentagem foram submetidos à transformação Raiz Quadrada de 

x/100, e posteriormente realizou-se a análise de variância. Havendo significância 

para a interação entre os fatores, realizaram-se os devidos desdobramentos, sendo 

as médias do fator qualitativo superação de dormência comparadas entre si pelo 

teste de Tukey a 5%. Para o fator quantitativo época realizou-se análise de 

regressão polinomial. A análise estatística foi realizada com o auxílio do Software 

Winstat (MACHADO E CONCEIÇÃO, 2003). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

Na Figura 2 (A) estão apresentadas as curvas de tendência de germinação de 

sementes de Mimosa flocculosa durante o armazenamento por 360 dias. O potencial 

germinativo foi mais elevado no tratamento com sementes superadas para todos os 

meses de armazenamento, em relação às sementes não superadas (Tabela 3). 

Uma vez superada a dormência, as sementes de espécies lenhosas pioneiras 

de rápido crescimento, como Mimosa caesalpinenafolia, Mimosa artemisiana e 

Albizia lebbek (PEREIRA et al., 2012), tendem a apresentar germinação mais rápida 

como estratégia que permite a rápida exploração das condições favoráveis à 

germinação, semelhante à espécie em estudo, pertencente ao mesmo grupo 

ecológico e que apresenta rápido crescimento. 

Com o decorrer do período de armazenamento, houve decréscimo na 

germinação das sementes submetidas à superação de dormência, seguindo uma 

tendência linear com elevado coeficiente de determinação (R² = 95,42). A 

germinação inicial de 90% passou para aproximadamente 70% ao final de 360 dias, 

indicando que a semente apresentou elevada germinação ao final do período de 

armazenamento por 12 meses. Até o período de 225 dias, a germinação se manteve 

acima dos 80% (Figura 2 A). 

O teste de germinação é o principal parâmetro utilizado para a avaliação da 

qualidade fisiológica das sementes e permite conhecer o potencial de germinação de 

um lote em condições favoráveis. Os resultados deste teste são utilizados para a 
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comparação do valor de lotes e para a comercialização (CARVALHO e NAKAGAWA, 

2000). 

 Para as sementes que não sofreram superação da dormência, houve 

acréscimo de germinação inicial de 10% para 20% ao final de 12 meses de 

armazenamento (Figura 2 A). Possivelmente ocorreu um aumento da capacidade 

germinativa com o armazenamento em função da redução da impermeabilidade do 

tegumento a qual era responsável pela dormência e pela baixa germinação. 

Segundo Marcos Filho (2005), a intensidade de dormência é maior em sementes 

recém-colhidas e tende a diminuir gradativamente à medida que elas envelhecem. 

Perez (2004) ressaltou que flutuações da temperatura do ambiente são as principais 

causas do enfraquecimento do tegumento em sementes de muitas espécies. Tunes 

et al. (2010) constataram que o tempo e as condições de armazenamento 

influenciaram na superação da dormência de sementes de cevada armazenadas em 

câmara fria e seca  ou ambiente natural, após seis meses de armazenamento. 

A Figura 2 (B) indica um aumento linear da porcentagem de sementes mortas 

para as sementes submetidas à superação da dormência ao longo do período de 

armazenamento. A porcentagem de sementes mortas para o tratamento sem 

superação foi menor em relação ao tratamento com superação ao longo do período 

de armazenamento, indicando possivelmente que o tratamento para superação da 

dormência ocasionou a morte das sementes e com o passar do período o percentual 

aumentou, podendo-se perceber que o tempo de armazenamento resultou numa 

diminuição do poder germinativo das sementes de M. flocculosa. De acordo com 

Lemos-Filho e Duarte (2001), a deterioração das sementes em função do tempo 

acarreta a perda do poder germinativo. Para as sementes não submetidas à 

superação verificou-se um aumento da porcentagem de sementes mortas de 5% 

para aproximadamente 15% ao final do período, pois as sementes tendem a 

envelhecer durante o armazenamento. 

 O processo de deterioração em sementes compreende uma sequência de 

alterações bioquímicas e fisiológicas iniciadas logo após a maturidade fisiológica, 

que acarretam redução de vigor, culminando na perda da capacidade de 

germinação. A longevidade corresponde ao período máximo de tempo que as 

sementes permanecem vivas, ao serem armazenadas sob condições ambientais 

favoráveis, sendo que as espécies apresentam variabilidade natural.  Assim, reduzir 

a velocidade e os efeitos da deterioração nas sementes são metas prioritárias do 
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armazenamento, entretanto, o potencial de armazenamento de sementes ortodoxas 

sofre influência de inúmeros fatores, além da longevidade, destacando-se a 

qualidade inicial, determinada pelas condições ambientais prevalecentes na fase de 

enchimento da semente e no período compreendido entre a maturidade fisiológica e 

a colheita, pelos danos mecânicos na colheita e no beneficiamento (VILLELA e 

MENEZES, 2009; MACHADO et al., 2012). Sementes com pequenas trincas ou 

amassamentos podem permanecer no lote, tornando-se focos de deterioração, bem 

como, sementes que podem ter sido atacadas por insetos, desse modo, podendo 

reduzir o potencial de germinação das sementes (MACHADO et al., 2012). 

 

Tabela 3 – Plântulas normais (%) e sementes mortas (%) de Mimosa flocculosa 

submetidas (Com) e não (Sem), à superação de dormência durante o 

armazenamento por 360 dias.  

Variável Superação 0 45 90 135 180 225 270 315 360 MÉDIA 

Plântulas 
Normais 
(%) 

Com 90  88  87  87  86  80  75  74  71  82 a 

Sem 7  13  13  13  13  16  15  15  15  13 b 

 Média 49 51 50 50 50 48 45 45 43  

 CV (%) 5,08          

Sementes 
Mortas 

Com 9 a 12 a 11 a 11 a 12 a 16 a 24 a 23 a 27 a 18 

Sem 7 b 6 b 7 b 9 a 7 b 7 b 7 b 9 b 15 b 8 

 Média 11 9 11 10 12 12 16 16 21  

 CV (%) 22,17          

Médias seguidas da mesma letra na coluna, para cada variável resposta, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de probabilidade de 5%. 
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A 

 

B 

Figura 2- Germinação (A) e sementes mortas (B) de sementes de Mimosa flocculosa 

submetidas ou não à superação de dormência, no armazenamento por 360 dias. 

 

A emergência das plântulas do tratamento com superação de dormência foi 

superior ao tratamento sem superação (Tabela 4) durante o período de 

armazenamento, sendo que, com a superação de dormência permaneceu acima de 
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60 % durante todo período. Os tratamentos com superação de dormência 

apresentaram maiores porcentagem de emergência, o que correspondeu ao período 

de temperatura mais elevada aos 135 dias (Figura 3 A), sendo avaliado no mês de 

fevereiro de 2014.  

Em relação a Figura (3 B), houve um decréscimo  linear no vigor  das 

sementes submetidas à superação de dormência no teste de envelhecimento 

acelerado com o decorrer do armazenamento. Para as sementes sem superação, o 

vigor se manteve praticamente até os 225 dias e decresceu a partir desse momento. 

Durante o armazenamento, mesmo em condições ambientais adequadas, as 

sementes continuam expostas ao processo de deterioração, pelo fato de ser um 

processo contínuo, inexorável e irreversível (CANTOS et al., 2011).  

 

Tabela 4- Emergência de plântulas (EP) e envelhecimento acelerado (EA) de 

sementes de Mimosa flocculosa submetidas (Com) e não (Sem), à superação de 

dormência durante o armazenamento por 360 dias.  

Variável Superação 0 45 90 135 180  225 270 315 360 MÉDIA 

EP (%) 
Com 73  83  72  89  70   72  74  62  67  74 a 

Sem 10  19  24  40  47   41  24  20  6  26 b 

 Média 42 51 48 65 59   57 49 41 37  

 CV (%) 7,42          

EA (%) 
Com 46  40  40  32  27    26    22 17  3  28 a 

Sem 14  15  14  12  12    12   11  8  2  11 b 

 Média 30 28 27 22 20   19 17 13 3  

 CV (%) 15,57          

Médias seguidas da mesma letra na coluna, para cada variável resposta, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de probabilidade de 5%. 
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Figura 3 – Emergência de plântulas (A) e envelhecimento acelerado (B) de sementes 

de Mimosa flocculosa submetidas ou não à superação de dormência, no 

armazenamento por 360 dias. 
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O índice de velocidade de emergência para as sementes com superação de 

dormência não mostrou-se significativo ao longo do período de armazenamento 

(Figura 4 A). No entanto, para as sementes sem superação de dormência houve um 

incremento no IVE até 180 dias. Após esse período houve redução, podendo estar 

relacionado com as condições ambientais, semelhante ao verificado com a 

germinação. Dentre as primeiras manifestações fisiológicas da deterioração de 

sementes está a redução da velocidade de crescimento de plântulas, que provoca 

menor velocidade de emergência e que provavelmente esteja associada com a 

menor capacidade de reorganização das membranas celulares (DELOUCHE e 

BASKIN, 1973). 

 Para a velocidade da emergência (Figura 4 B), os dois tratamentos com e 

sem superação de dormência tiveram uma tendência linear ao longo do período de 

armazenamento, havendo uma redução na velocidade da germinação. No entanto, 

as sementes com superação apresentaram maior velocidade de germinação em 

relação às sem superação. Esse fato pode estar relacionado com a redução do vigor 

durante o armazenamento (Tabela 5).  

 

Tabela 5- Índice de velocidade de emergência (IVE) e velocidade da emergência 

(VE) de sementes (dias) de Mimosa flocculosa submetidas (Com) e não (Sem), à 

superação de dormência durante o armazenamento por 360 dias.  

Variável Superação 0 45 90 135 180 225 270 315 360 MÉDIA 

IVE 
Com 6  8  8  11  10  9  9  8  8  9 a 

Sem 1  1  3  5  5  4  2  2  1  3 b 

 Média 4 5 6 8 8 7 6 5 5  

 CV (%) 6,57          

VE 
Com 16 a 13 a 9 a 9 a 9 a 11 a 10 a 9 a 9 a 11 

Sem 12 a 10 b 7 b 8 a 7 b 8 b 8 b 8 b 8 b 8 

 Média 14 12 8 9 8 10 9 9 9  

 CV (%) 5,53          

Médias seguidas da mesma letra na coluna, para cada variável resposta, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de probabilidade de 5%. 
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Figura 4 – Índice de velocidade da emergência (A) e velocidade da emergência (B) 

de plântulas de sementes de Mimosa flocculosa submetidas ou não à superação de 

dormência, no armazenamento por 360 dias. 

 

Para a altura de plantas; a curva de tendência em função do tempo, para 

sementes submetidas ou não à superação de dormência foi quadrática (Figura 5 A) 

e para massa seca não houve significância (Figura 5 B). 

O uso de sementes com alto potencial fisiológico é essencial para a obtenção 

de mudas de espécies florestais nativas de alta qualidade. Neste contexto, testes 
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que avaliem o crescimento de plântulas constituem-se em alternativas interessantes 

para avaliar o potencial de conservação das sementes durante o armazenamento ou 

após a semeadura, procurando destacar lotes com maior eficiência para o 

estabelecimento do estande sob ampla variação das condições de ambiente 

(MARCOS FILHO et a., 2009). 

 

Tabela 6- Altura média (cm) e massa seca de plantas de Mimosa flocculosa obtidas 

de sementes de Mimosa flocculosa submetidas (Com) e não (Sem), à superação de 

dormência durante o armazenamento por 360 dias. 

Variável Superação 0 45 90 135 180 225 270 315 360 MÉDIA 

Altura 
(cm) 

Com 7,9 8 9,5 8,8 10,5 8,1 4,9 5 4,2 7,4 a 

Sem 5,9 6,3 7,7 6,7 7,9 6,5 5,6 4,3 3 6,0 b 

 Média 6,9 7,2 8,6 7,8 9,2 7,3 5,3 4,7 3,6  

 CV (%) 14,97          

Massa 
seca (g) 

Com 0,083 0,292 0,045 0,039 0,107 0,06 0,027 0,05 0,074 
 Sem 0,068 0,054 0,036 0,03 0,087 0,066 0,038 0,044 0,076 
  Média 0,076 0,173 0,041 0,035 0,097 0,063 0,033 0,047 0,075  

 CV (%) 35,29          

Médias seguidas da mesma letra na coluna, para cada variável resposta, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de probabilidade de 5%. 
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 A 

 

 

 B 

Figura 5 – Altura das plântulas (A) e massa seca (B) de plântulas obtidas de 

sementes de Mimosa flocculosa submetidas ou não a superação de dormência, no 

armazenamento por 360 dias.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Sementes de Mimosa flocculosa Burkart. submetidas à superação de 

dormência com água à 100ºC por cinco min. e seguido de secagem em estufa à 

32ºC por 24 horas e acondicionadas em embalagem hermética preservam a 

qualidade fisiológica por até 180 dias.  

y = -9E-05x2 + 0,0233x + 6,823 
R² = 0,8753 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Muitas espécies arbóreas nativas com grande potencial para utilização na 

recuperação ambiental e arborização urbana têm uso limitado em função da 

carência de informações sobre o manejo de sementes, principalmente no que se 

refere às condições de germinação, tempo e tipo de armazenamento. 

Mimosa flocculosa Burkart, é nativa do Brasil e propagada por sementes. No 

entanto, as sementes apresentam dormência devido à impermeabilidade do 

tegumento à água, o que causa desuniformidade na germinação, dificultando a 

produção de mudas. Para os viveiristas há carências de informação quanto ao tipo 

de tratamento e usos, dificultando o processo de produção. Para a indústria de 

sementes faltam informações e tecnologia para colocar a semente no mercado. 

Dentre os tratamentos de superação de dormência analisados nesse trabalho, 

a imersão em água quente foi o método mais eficiente. O emprego de água 

aquecida à 100ºC durante cinco e 15 min., à 80ºC durante 15 min., à 100ºC durante 

cinco min. seguida de secagem em ambiente durante 24 h e imersão em água à 

100ºC durante cinco min. seguida de secagem em estufa à 32ºC durante 24 h 

proporcionaram porcentagens de germinação de 87%, 90%, 84%, 89% e 90%, 

respectivamente. Além disso, constituim-se em métodos acessíveis, de fácil 

manuseio e baixo custo, os quais poderão ser usados por consumidores e viveiristas 

para a superação de dormência das sementes e a posterior produção de mudas de 

alta qualidade.  

Para o comércio de sementes, o método de imersão em água à 100ºC 

durante cinco min seguida de secagem artificial em estufa à 32ºC durante 24 h 

permite a aplicação para grande quantidade de sementes, podendo esta ser 

armazenada em embalagem hermética e comercializada por até 12 meses. Desse 

modo, é uma técnica eficiente e promissora para a comercialização, visando um 

elevado potencial para o setor empresarial e ainda, conferindo qualidade e 

confiabilidade ao consumidor. 
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